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 Bispas e bispos são peregrinos em Cantuária

Bispas e bispos do Brasil
viajaram para
Inglaterra, segunda-

feira 25 de Julho.  Participam
da 15a. Conferência de
Lambeth que se estenderá até
o dia 7 de agosto. A Câmara
Episcopal brasileira  une-se
aos dmais colegas do mundo
todo, atendendo ao convite do
arcebispo de Cantuaria,
Justin Welby. O convite
também é   extensivo  aos
cônjuges.

“Igreja de Deus para um
mundo de Deus - 
caminhando, ouvindo e
testemunhando juntos”, é o
tema da Conferência,
inspirado na I Carta de São
Pedro, que  será objeto de
reflexão dos seus mil e
duzentos participantes. Elas e
eles terão ainda a tarefa de
atender aos Chamados de
Lambeth: Missão e
evangelismo, igreja segura,
identidade anglicana,
reconciliação, dignidade
humana, ambiente,
desenvolvimento sustentável,
discipulado, entre outros.

A Igreja Episcopal
Anglicana do Brasil (IEAB) está
representada por suas nove
dioceses.  O bispo Mauricio de
Andrade (Brasília) participará
por teleconferência. Não viajou
por causa da enfermidade da
esposa Sandra.

Três mulheres integram a
Câmara Episcopal. Além da
bispa da Diocese Anglicana de
Pelotas, Meriglei Borges Simim

(foto),  também a bispa da
Diocese Anglicana da
Amazônia, Marinez Bassotto,
(primeira mulher anglicana
sagrada no Brasil, depis de  30
anos de ordenação  feminina)
e Magda Guedes Pereira
(Bispa da Diocese Anglicana
do Paraná). As três brasileiras
compartilharão experiênicas
com outras 95 bispas.

Catedral de Cantuária: um dos templos
mais antigos e visitados da Inglaterra,
Catedral Mãe da Comunhão Anglicana Universidade de Kent: parte da representação brasileira
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Caminhando, ouvindo e testemunhando

Bíblia & Vida

Fé, Esperança e Amor: dons de Deus para o povo de Deus

Por Rosangela Fernandes Pereira - Catedral do Redentor, Pelotas

H á um programa de
entrevistas num canal
a cabo, onde o

entrevistador, no final do
programa pergunta qual a
palavra que ele acha a mais
bonita do dicionário. Se fosse
eu a entrevistada usaria essas
três: fé,  esperança e amor.

Entendo a fé como um
manto  que envolve o saber. É
a confiança de que  nós, com
todo o nosso saber, estamos
nas mãos de Deus e que a
nossa vida está cercada por
seu inefável amor.  Deus
chama cada pessoa a ter fé na
vida.

 Junto com a fé, a
esperança é o que nos mantém

Irmãs e irmãos em Cristo!
Escrevo a vocês da Univer
sidade de Kent, Inglaterra,

bem perto da Catedral de
Cantuária, onde acontece a
15a. Conferência de Lambeth.
Durante duas semanas (26 de
julho a  8 de agosto) estare-
mos, bispas, bispos e cônju-
ges na pequena cidade de
Cantuária, a convite do arce-
bispo Justin Welby, líder da
Comunhão Anglicana, para
orar, partilhar e refletir assun-
tos que dizem respeito à Igre-
ja, ao mundo e á missão glo-
bal da Comunhão Anglicana
para a década que se segue.

O foco da Conferência 2022
é  buscar entender o que sig-
nifica ser Igreja de Deus para
o mundo de Deus - caminhan-
do, ouvindo e testemunhando
juntos. Com este tema somos
convidadas/os a refletir e fir-
mar nossa convicção de que
neste mundo de Deus nunca
houve tanta necessidade de
mudança e transformação
como agora. Inegavelmente as

Gostaria de dizer que...

boas novas de graça, miseri-
córdia, perdão, arrependimen-
to, pertença, reconciliação e
esperança precisam ser pro-
clamadas num mundo
desolador.

Precisamos ser uma igreja
pastora, “uma igreja que en-
contre novos caminhos. Capaz
de sair de si mesma para ir ao
encontro de quem está à mar-
gem, sofrendo com a indiferen-
ça ou total abandono. Neces-
sário se faz audácia e cora-
gem”. Ser Igreja acolhedora é
o nosso grande desafio.

+Meriglei, Pelotas

 “...a comunicação na
Diocese Anglicana de
Pelotas é visível em quanti-
dade e qualidade. Parabéns
à Equipe”. Revda. Carmen
Etel Alves Gomes, Porto
Alegre.

“...o boletim Agenda do
Concílio está muito bom.
Uma amostra fidedigna do
que aconteceu”. Wilson
Feldens, ponto de
Evangelização Emanuel,
Morro Redondo.

“...está muito boa a edi-
ção do Informativo Boas
Notícias. Parabenizo a equi-
pe de comunicação também
pela Agenda do Concílio.
Bela iniciativa essa de tra-
zer às leitoras/es a memó-
ria da reunião conciliar”.
Loide Matos Montezano,
Catedral do Redentor,
Pelotas

“... o Informativo Boas
Notícias e Agenda do Concí-
lio apresentam textos bem
redigidos e informações cla-
ras. Parabéns”. Rudinei
Raatz, Porto Alegre.

em movimento. Ajuda-nos a
construir o presente e nos
impulsiona para o futuro.
Segundo o Dicionário Bíblico
de von Allmen (ASTE), “para
que se possa viver é preciso ter
futuro. Seja ele incerto ou
sombrio. Ter futuro é ter
esperança. A esperança
pertence a vida”.

Por fim o amor. Se
quisermos saber o que é o
amor é preciso olhar para
Jesus. Ele é o modelo perfeito.
Ele é paciente, não é invejoso,
não ostenta, não procura seu
próprio interesse, não guarda
rancor, não se alegra com a
injustiça. Nele tudo é Verdade.
“Agora permanecem estas três

coisas: a fé, a esperança e o
amor. A maior delas, porém,
é o amor” (I Coríntios 13.13).



Mulheres

Liderança e grupo: tema do segundo encontro presencial em 2022
Paróquias, missões e pontos de evangelização representados

As de Magdala: curso de Bíblia e liderança para mulheres

Aconteceu no Domingo, 16
de julho, na Catedral do
Redentor, Pelotas, o segundo
encontro diocesano presencial
do curso “As de Magdala”. Este
é  um projeto de formação em
Bíblia e liderança  para as
mulheres da  Diocese
Anglicana de Pelotas.  O curso
terá dois anos de duração.
Prosseguimos, então,  com o
que aconteceu de modo virtual
em 2021.

Em janeiro de 2022
realizou-se o primeiro
encontro presencial, sob o
tema Relacionamento  com
Deus, com as outras pessoas e
com nós mesmos. Já o tema do
segundo encontro  tratou de
Liderança e Grupo.
Participaram representantes
de várias paróquias, missões
e pontos de evangelização.
Houve dinâmicas e jogos para
compreender o dinamismo
interno dos grupos  e a
diversidade de lideranças. A

intenção era aprender
brincando e depois levar esse
aprendizado à Igreja em
Missão.  Pretende-se, assim,
melhorar as comunidades,
conhecendo-nos mais,
revelando o que cada qual de
nós tem de melhor para si e
para as outras pessoas.

Nos divertimos muito
enquanto aprendemos e
também aprendemos muito
enquanto nos divertimos.  Se
você ainda não participou ou
perdeu este encontro do mês
de julho, poderá participar nos
dias 7 e 8 de janeiro de 2023.
Agende esta data.

Por Gabriella Merayo - assessora, Buenos Aires

Juventudes

Dia de festa na salão da paróquia
Grupo Jovem da Paróquia do Divino Salvador promove festa junina

Por Angélica  Konradt Güths e  Karen Klitzke

D esde o ano de 2012
acontece a tradicional
festa junina promovida

pelo grupo jovem da Paróquia
do Divino Salvador, Colônia
Santa Helena,  Pelotas. Após
dois anos sem festa por causa
da pandemia Covid-19, este
ano, no dia 2 de julho, o salão
ficou lotado de jovens, extra-
vasando alegria. A festa come-
çou com o típico casamento
caipira e dança de quadrilha.
Seguiu-se o acendimento da
fogueira de São João e quei-
ma de fogos de artifício.

O embalo continuou com o
baile animado pela banda  “Es-
trela do Som”. Muita música
boa e farta distribuição de pi-

poca para o público. Enquan-
to as bandeirinhas que ador-
navam o teto pareciam  acom-

panhar o ritmo da música o
pessoal dançou e se divertiu
até o amanhecer.

Festa junina:

jovens lotam

salão paro-

quial em

Santa Helena;

casamento

caipira, dança

de quadrilha

e música boa

a noite toda



Ação Social & Direitos Humanos

Projeto Renascer surpreende professores e voluntários

O projeto “Aprendendo e
Crescendo com o
Renascer”   é  realidade

desde junho de 2022. 
Semanalmente diferentes sons
de instrumentos musicais
ecoam na Coxilha dos
Campos, localidade próxima à
cidade de Canguçu. Crianças
que vivem na região e estudam
na Escola  Estadual Maria
Medeiros revelam seu talento
artístico na execução de
instrumentos de percussão,
cordas, teclado, sopro e
metais.

“O que se vê por aqui,
nestas poucas aulas, é
simplesmente maravilhoso”,
afirma João Vargas, professor
de violão e escaleta,
especialista em banda
marcial.  Para o professor de
percussão Flair Lopes “essas
crianças são por demais   
surpreendentes, geniais”. 
Rudinei Borges,  colaborador
no ensino da música também
não esconde sua emoção.

Espaço Educativo Miriam Paiva recebe apoio do SICRED

Segundo as oficineiras
pedagógicas Niele Moraes e 
Nadia Marlova Rommel, que
trabalham com o reforço
escolar, “ver a alegria no rosto
das crianças do projeto é
emocionante  e encorajador”.
Para a diretora da Escola, 
Diva Rommel, o projeto
“Aprendendendo e Crescendo
com o Renascer, com certeza,
representa um salto de
qualidade para todos nós:

direção, professores,
estudantes e comunidade”.

Além das aulas de música
e  reforço escolar as crianças
também recebem atendimento
psicológico em grupo ou
idividual pela psicóloga Emilia
Borges. Recebem ainda
alimentação saudável,
carinho, cuidado e amor.  São
atendidas 60 crianças no
turno inverso da escola.

M ais uma vez o
SICREDI  apoia a As-
sociação Amar: Cri-

ança e Família. Desta vez com
o projeto “Espaço Educativo
Miriam Paiva”. O nome é uma
homenagem à presidente da
Associação, falecida em Abril
de 2022. O sonho  de Miriam é
finalmente realizado. O proje-
to com reforço escolar, recur-
sos pedagógicos, material di-
dático e  atendimento
psicopedagógico   significa um
ganho importante para a as-
sociação que atende 80 famíli-
as em situação de
vulnerabilidade social”, afirma
a assiste socialRoberta
Silveira.  Mais de 50 crianças
participam de projetos de mú-
sica, informática e dança, com
direito à alimentação. E mais:
uma Padaria-Escola prepara

jovens  e mulheres  para o tra-
balho no ramo da alimenta-
ção”.

Outros Apoiadores - SADD
(Serviço Anglicano de Diaconia

e Desenvolvimento) e ERD
(Apoio Episcopal  para o  De-
senvolvimento)  possibilitam a
aquisição de  instrumentos
musicais, material escolar e
segurança alimentar.

Associação Amar:
rfeforço escolar,
música, dança,
alimentação e muito
amor e carinho

“Simplesmente maravilhoso”, diz

professor de escaletas João Vargas;

e Flair Lopes (percussão), “essas

crianças são surpeendentes”.



Pelas Paróquias & Missões

Paróquia São João Batista celebra 72 anos

Celebrando 72 anos com oração, reflexão, música, bolo e alegria

 Catedral do Redentor recebe visita pastoral da bispa diocesana

Com a presença da bispa
Magda Guedes Pereira
(Diocese Anglicana do

Paraná), com os momentos 
“Revivendo a História”,     
“Reflexões e   “Testemunhando
“Fé e Vida”, a Paróquia de São
João Batista desenvolveu mais
uma atividade da
programação do seu 72o.
aniversário, no dia 19 de
junho. O momento devocional
começou com a acolhida do
pároco Revdo. Paulo Leal
Machado e a animação do
grupo musical coordenado por
Silvio Matos Vergara.
Participação especial do
maestro João  Carlos
Gottinari.  Em sua  mensagem
a Bispa  Magda destacou “a
alegria deste reencontro  com
a família da São João Batista”.
Lembrou o jeito  acolhedor e
solidário da comunidade de fé
e a dedicação da liderança
leiga.  A devocional encerrou-
se com a bênção da bispa
diocesana Meriglei Simim.

Seguiu-se a apresentação
do Revdo. Edison Matos da

Rosa e Antonio Luiz Coimbra.
Fatos e fotos revelaram a vida
paroquial nestes 72 anos.
Lígia   Coimbra Dutra  trouxe
informações sobre a Pastoral
da Saúde - uma das marcas
da vida paroquial - em
atividade  por mais de 30
anos.    Alegria de Viver (grupo
da terceira idade) foi destaque
na reflexão da sua
idealizadora Cleia Herrman
Vergara.    A história da
“Toalha das Assinaturas”,  um

trabalho artesanal e artístico
inspirado em ação semelhante
idealizado por Davina Matos,
foi contado por Rosimeri
Herrman Vergara.   Por fim,  o
testemunho de Fé e Vida da
Irmã Assunta Taka, 98 anos, 
iniciadora e motivadora da
Pastoral da Saúde. “Estou feliz
por partilhar da vida desta
paróquia por tantos anos;
encanta-me o seu jeito
ecumênico,   acolhedor e
servidor de ser”, afirmou.

Em visita pastoral à Ca
tedral do Redentor, no
domingo 10 de julho de

2022, a bispa Meriglei Simim
ministrou o Rito da Confirma-
ção.  Bruna Boettge Sigales e
Julia  Grimmler confirmaram
seus votos  batismais. “Ambas
estão inseridas na vida da Ca-
tedral e dela participam com
dedicação e amor”, lembrou a
Deã Revda. Dilce Paiva de Oli-
veira.

Restauração - A deã desta-
cou ainda  que o  templo e sa-
lão paroquial necessitam de
urgente restauração. “A infil-
tração de água tem causado
muita umidade, comprome-

tendo a estrutura dos dois pré-
dios históricos”.   Foi
disponibilizada uma vakinha
virtual. Toda doação é bem-
vinda. Dõe pela Chave PIX

2828738@vakinha.com.br.
Assim como a hera está em

permanente transformação,
transforme sua generosidade
em solidária doação.

Confirmação:

Julia ((D) e

Bruna, duas

mulheres

inseridas na

Catedral, onde

participam com

dedicação e

amor.



Geral

“Combati o bom combate,

guardei a fé” (II Timoteo 4:7)

Saudações ao clero e ao
povo da Diocese
Anglicana de Pelotas.

Com alegria partilho este texto
sobre a conclusão de um
trabalho de pesquisa que
durou os últimos cinco anos
de minha vida. Em 10 de
novembro de 2021, defendi
minha tese de Doutorado em
Ciências da Religião pela
Universidade Católica de
Pernambuco, com o título
“Unidade na Diversidade,
Unidade na Adversidade: a
Igreja Episcopal Anglicana do
Brasil e as múltiplas
identidades do Anglicanismo
no século XXI. Essa extensa
pesquisa, com suas 650
páginas, teve uma grande
contribuição vinda de
membros da Igreja, que
partilharam informações
valiosas e até desconhecidas.

Cinco capítulos - A
pesquisa foi dividida em cinco

capítulos, a saber: a história
atualizada do Anglicanismo e
da IEAB; um estudo de caso
sobre a Diocese Anglicana do
Recife; as identidades e as
características que moldam a
IEAB; um relato sobre o Sínodo
Geral de 2018; e um estudo
sobre as tensões, rupturas e
continuidades que existem no
Anglicanismo. Para mim, as
partes que formam o “coração”
da tese estão no capítulo sobre
a história da DAR e a descrição
detalhada dos processos de
cismas, os agentes que
lideraram tais divisões em
nossa Igreja, e porque hoje
(infelizmente), o Anglicanismo
se encontra tão fragmentado,
com mais de 30 igrejas/
denominações auto-
intituladas episcopais/
anglicanas em nosso país.
Também há uma descoberta:
no século XVII, durante a
ocupação holandesa no Recife,
existiu uma congregação

anglicana de soldados e
comerciantes ingleses, sendo
o primeiro registro histórico
da presença de anglicanos no
Brasil.

Acesso à pesquisa -
Aqueles que desejarem ter
acesso à pesquisa completa,
podem pedir a mim ou ao
Bispo Renato Raatz, a quem
enviei uma cópia do trabalho,
em PDF. Que Deus os abençoe
e os ilumine.

Rev. Dr. Rafael Vilaça –
Diocese Anglicana do Recife

Unidade na diversidade e unidade na adversidade

Igreja TriunfanteWilma Zschornack
Membro da Paróquia da

Santíssima Trindade, bairro
Fragata, Pelotas, faleceu  no
dia primeiro de julho, após
longo período de enfermida-
de, aos 91 anos. “Mulher co-
rajosa e um exemplo de fide-
lidade”, afirmou o Revdo.
Francisco Paulo Leal Macha-
do, pároco da Trindade. Lem-
brou que a comunidade de fé
do Fragata, começou na  re-
sidência da família
Zschornack, onde as celebra-
ções aconteceram regular-
mente até a organização da
missão no atual endereço, em
1962. Os “Zschornacks” são
fiéis testemunhas do Evange-
lho e semeadores do
anglicanismo, com o ministé-
rio leigo e ordenado.

Arleno Vergara dos Santos
Aos 80 anos  Arleno fez sua

Páscoa, no dia 14 de julho. É a
quarta geração de episcopais
anglicanos. Dedicado membro
da Paróquia do Divino Salva-
dor, Colônia Santa Helena,
Pelotas. Na juventude partici-
pou do grupo de teatro da UME
(União da Mocidade Episcopal).
Serviu como  membro da Jun-
ta Paroquial e foi sócio funda-
dor do Centro Comunitário da
Glória, onde exerceu a presi-
dência por dois mandatos. Dei-
xa dois filhos e duas netas, re-
presentando a quinta e sexta
gerações de episcopalianos,
para assim  continuar a histó-
ria do anglicanismo que come-
çou em  em Santa Helena nos
idos de 1905 com o “patriar-
ca” Gaudêncio M. dos Santos.

Celeida Lemos   de Souza
Faleceu no dia 3 de julho,

za, aos 76 anos. Membro da
missão São Mateus, no Alto
Alegre, interior de Canguçu.
Ali adorou e serviu por vári-
os anos. Participou da pri-
meira diretoria da UMEAB
(União das Mulheres Episco-
pais Anglicanas do Brasil) da
missão, em 1970. Com o fa-
lecimento do esposo Paulo
Isaías de Souza se transfe-
riu para a cidade de
Canguçu, onde frequentava
regularmente as celebrações
da Matriz do Salvador. Dei-
xa filhas e netos.



Dioceses

Comunhão Anglicana

Por Deão Athur Cavalcante

Lambeth: testemunho e comprometimento
com um novo mundo

M
ais de 700 bispas e
bispos, estão na
Inglaterra, vindos dos

cinco continentes. Participam da
15a.Conferência de Lambeth,
representando 42 Províncias
organizadas em 165 países.

As celebrações de abertura e
encerramento  acontecerão na
Catedral de Cristo,  na pequena
cidade de Cantuaria  (55 mil
habitantes), distante 100 km de
Londres.  Bispas, bispos,
cônjuges, organizadores,

palestrantes, voluntários estão
hospedados na Universidade de
Kent que também acolhe as
reuniões diárias.  A Conferência
é  um momento único para
partilhar experiências  e ter uma
visão do testemunho e
comprometimento da Igreja
Anglicana no mundo que está
saindo de uma pandemia e
vivendo o terrível sofrimento
imposto pela guerra Russia/
Ucrânia, que perdura por cinco
meses.

Paróquia da Santíssima Trindade agora é catedral diocesana

O  bispo da Diocese
Anglicana de São Paulo
(DASP) Francisco Cézar

Fernandes Alves,  presidiu no dia
17 de julho a cerimônia de insta-
lação da Catedral Diocesana, a
consagração da nova Cátedra e a
instituição do seu Revmo. Deão
Arthur Pereira Cavalcante. O mo-
derno templo da Paróquia da
Santíssima Trindade, no centro
de São Paulo,  foi escolhido para
ser a Matriz Diocesana (mãe das
demais paróquias).

Comprometimento - Partici-
param do ofício religioso,  mem-
bros da Paróquia, representações
clericais e leigas  da Diocese, ir-
mãos/ãs  ecumênicos, e movi-
mentos sociais - parcerias da
Santíssma Trindade: Movimento
dos Sem Terra (MST) e  Evangéli-
cas pela Igualdade de Gênero
(EIG). Representantes políticos,
como ex-ministro chefe da secre-
taria da presidência da Repúbli-
ca  Gilberto Carvalho e a
vereadora do Município de São
Paulo, Carolina Iara. A
Assembleia Legislativa de São
Paulo,  representada pela depu-
tada  estadual Patricia Bezerra,
entregou uma placa  destacando
o papel de nossa Igreja no “... em-
penho com a dignidade da  pes-
soa humana e o compromisso
inegociável com o Evangelho da

paz”. O deão recebeu uma répli-
ca, em pedra, da Cruz de
Cantuária deixada pelo arcebis-
po Justin Welby quando esteve
em São Paulo, em 2014. O arce-
bispo explicou que a cruz é ofe-
recida como presente às cate-
drais,   conectando-as assim, com
a Cateral Mãe.

Arte Sacra - De outra parte, a
nova catedral fez a entrega de dois
estudos em giz de cera ao Museu
de Arte Sacra de São Paulo. Obras
catalogadas da artista plástica
modernista Maria Leontina que
inspiraram os vitrais da catedral.
Após restauradas farão parte do
acervo de exposição do museu. É

a primeira obra não católica ro-
mana do Museu de Arte Sacra.

Na condição de deão gostaria
de ressaltar que a nova catedral
continuará   promovendo em seu
espaço a arte e a cultura com a
rica espiritualidade episcopal
anglicana.

A comunidade da Santíssima
Trindade é a primeira missão
episcopal anglicana voltada para
os brasileiros em São Paulo, cujo
templo construído em 1950, tor-
nou-se o primeiro prédio religio-
so de arquitetura moderna do
país.  As suas pastorais  de pro-
moção humana são reconhecidas
pelas Secretarias Estadual  e Mu-
nicipal  de Direitos Humanos.

Bispo diocesano preside Eucaristia: co-sagrantes Deão e   clero diocesano

Cantuária: bispa Meriglei, Pelotas
e o arcebispo Justin Welby



Fatos & Fotos Diversidade
e  Adversidade

O Plano IEABPrev - Fun-
do de Aposentadoria e Pen-
sões da Igreja Episcopal
Anglicana do Brasil -
FAPIEB - foi oficialmente
transferido  para a fundação
de seguridade social - Eletro
CEEE - Fundação Família
Previdência.  Segundo o bis-
po Francisco de Assis da Sil-
va, que já presidiu o fundo,
a portaria da Previdência
indica que o processo de
transição  dos ativos  do Pla-
no IEABPrev estão na fase
final.

“Na minha visão, esse é
um caminho que se nos
apresenta  como o único que
pode salvaguardar o
patrimônio previdenciário, já
que haverá redução de cus-
tos de administração e o
patrimônio será beneficiado
pelos rendimentos de um
Fundo Previdenciário muito
mais amplo”, explicou o bis-
po da Diocese Sul-Ocidental.

FAPIEB
Homenagem

CEBI

Convidado para assessorar a equipe de comunicação do
CEBI Nacional (Centro de Estudoso Bíblicos), com sede
em Brasília,  Ruan Isnardi deixou a Secretaria de Comu-

nicação e Divulgação da Diocese Anglicana de Pelotas, em ju-
nho.  Continuará residindo em Pelotas, mas terá tempo inte-
gral dedicado á edição de vídeos e gerenciamento de platafor-
mas de cursos à distância. Também será responsável por  pu-
blicações e outras atividades pertinentes à função. Assume em
seu lugar, na Diocese, Bruna Boettge Sigales.

Comunicação

A Academia Canguçuense
de História (ACANDHIS) pres-
ta  homenagem ao Revdo. Jo-
aquim Manoel da Silveira, com
a  publicação da revista Revdo.
Joaquim - uma vida dedicada
ao serviço de Deus. Segundo o
editor, o acadêmico Adão de
Jesus Coelho da Silva, a ceri-
mônia do dia 22 de agosto de
2022   é o reconhecimento do
legado do Revdo. Joaquim à
sociedade canguçuense.

CEBI:

Ruan,

assessor de

comunicação

do CEBI

Nacional.

Foto: (D) com

a bispa

Meriglei e

Paulo Ueti.

R evdo. Rafael Vilaça ,
Diocese Anglicana do
Recife (foto abaixo), de-

fendeu tese de doutorado em
Ciências da Religião, na Uni-
versidade Católica de
Pernambuco,  sobre o tema
Unidade na Diversidade e Uni-
dade na Adversidade: a Igreja
Episcopal Anglicana do Brasil
e as múltiplas identidades do
Anglicanismo no século XXI.
Seu trabalho está exposto na
Banca da Rede Lusófona (fala
portuguesa) na Conferência de
Lambeth. (Leia artigo página 6

desta edição)

IMPORTANTE:

Boas Notícias terá um Suple-

mento Especial neste mês de

Julho. São muitas informações.

E mais: as publicações a partir

de agora também serão men-

sais. Aguardem!

Curso para facilitadoras e
facillitadores em Leitura
popular da Bíblia. Uma
parceria CEBI/DIOCESE
Anglicana de Pelotas. Será no
Centro de Convivência Severo
da Silva, Capão do Leão, nos
dias 2, 3 e 4 de setembro de
2022. Investimento: R$
150,00 (inclui hospedagem e
alimentação). A assessoria é
da teóloga e biblista do CEBI
Ana Selma.


